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Lei Liberdade de imprensa FA�nDDADS«CAm��-VERDES»----======----�=========

I' ,',

Por oecasião da visita, na semana passada, ao visinho
A oroposito dns boatos surgidos nos ultimes

I 'Liberdcl(!E' de imprensa! Quantos crimes se munícípío �� BI�menau,.proferiuo.sr' dr.lvo Stein }'eri'.eir�)
dia,s sobre a p'l.ssibilid.:.de de �stender, ,o gO'l_'erno

I querem
encobrir e justificar

c.om
este nome! Con· A�:���I��lCI���!ti�����!lsá: S�(i��!��a� ad������fe e��!�oã��!�dera_I,.as medidas .de repress,ao a� commllms�o, tinuarnente surgem reclamações, protestos contra

]a .solicitadas ao
. Congresso, a acçao, desenvolvida attentados á Liberdade ti'? imprensa. Ma,s, é o caso Foi um sentimento de incommensuravel gratidão que

,pe. ias elem. ("lIto_s mte.g. ralistas, pub!lco.u o sr
..

Gemi- de perguntar: si tudo tem um limite, não te rã tam-
me trouxe a esta tribuna. Não me foi possível deixar passar

G f 1 I t d a opportunídade para vir dizer- vos !1 viva voz, o meu eter-mano urmar aes, Iltad.o ao nue �o mt�gra IS a e bem -a -írnprensa uma barreira á sua liberdade ? Pa- nu reconhecimento ao .. eamtsas-verdes de Blumenau, o cen,Ponta Grossa, as seguintes consld_eraç?es: . ieee-nos que ha um grande exagero na significsção tro dynamico, u nucleo energ-tíco do nosso Estado, que com«Para o. integralismo �er. p_osttl «íóra d� Le�", desta expressão-c-liberdade áe imprensa. Ha muitos ° desassombro que os caracterísa, mais uma vez manílesta-
Ctt ti R bl ratn 11 sue alta comprehensão de civismo e de amor á Pa-era necessano que á ons I UIÇcO a.L epu ica nao attentados á decantada liberdade de imprensa serne-

tria, suffragando os nomes de seus companheíros no pleitoabrisse o seu cont�xÍ(1 com (, nome de I?�us. Ihantes aos attentados á liberdade inlividual, pratí- de 14 de Outubro. Sendo eu, talvez, o uuíco a ser contem­Era nec�sséJno guç.u governo postergasse a cados pela policia quando pre-nde os ladrões, os as- piado, cabe a mim agradecer-vos, em nome de todos os

propna Bandeira da Patria. sassinos e outros crlminosos. companheiros de chapa, Embora distinguido pelo nosso Suo
Era preciso que o Brasil Io sse administr.a.do Desvirtuando a missão da imprensa não raro premo Chefe que recommendou o meu nome, talvez pouco

D P F I , saibais da minha pessoa que está longe de ser ..medalhão •.por hon?ens se,? eus,! s�m atria � sem < amt la.
apparerem indivíduos, intitulando-se jornalistas, e Si bem que não seja filh@ desta terra, tenho a minha

"

O IOte.gral.lsm? n�o e um movimento clandes-
que julgam-se com o direito de insultar, injuriar, 'vida intimamente lígada &. �lla, poís foi .aqui qu.e tra�scorreutino, que vise implantar o <terror>, tendo por syrn- calumruar pessoas e -instituicões; e quando renre- grande parte �a phase mais Ieííz da minha eXlste!tCJa, .bolo a dynamite ou a taça do veneno' t des t

'
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r tr' ._' Quem nao se lembra com saudade de sua íníancía, a
.

,

•• , .J' • sentan_es e� as lOS I[UlçOeS Ou a� pessoas a IOg! quadra livre de preoccupações, isenta das luctas árduas,( �e «Car��sa-Ve�de», offt.cl�hsaua pela mais al�a dos, nao querendo esperar os effeitos sempre dUVI'jcheia de desillusões, desenganos e ingratidões tão commum,autondade militar d_a Repubhc�, elle prega, a ,Ide? dosos da justiça, utilizam-se de um direito de dele- D:l vida humana? Pois foi aqui que, correndo pelos vernes
. Nova pela redernpção da Patna; com, o peito sali- sa pessoal, surgem logo os protestos, as moções I campos, galgando ,as arvores írondesas. brtncaado nas alvas
ente, a cabeça descoberta, iIIuminado pela luz de de solidariedade e cousas semelhantes «Est mo"us, pralla� trlefssbe i1'IIO S1llUOSO 9due �pretãllfh atamtar a tDeUts'd eS80�1) f', t lecid I

.

; d Brasil ." .' . , '. .

�

co one a e �' que se eVI eneia o pa en emen e o os '"eus, ar a eCI o pe as_ auras cIv.c.a� o ,rasl e 10 rebus», dizem os latl[Jlo:'>. E natural, e raclOnill, dias, ranovando as aguas fortes de n080a8 madrugadas, re.confortadfl pelas be�çaos dn f::!ITuha - que e a base é log.ico que a imprensa tenha l,iberdadé, mas estai tocando o scenario sempre novo d� rrosso.s crepu'sculos, es·fundamental di'ls sociedades dignas! libédéide deve ;-;er limitada como é :imitáoo' o uso merando,se em fazer oe .no.3sa� IlOI te;;; , nílltes de. perennes
Confundir o iótéO"ralismo com o corr munismo ê I

d ' , .J f (y' I festas, engastando as maIS lumIllosas gemmas no flrmaO?ento
'd bb d

�
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e drm3S ue dbO.
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. inrinito onde giram silencio�as e calmas todas as patna�,fraq�eza de I .eas, pO r�za e .cultura e cras�a .ll">no Comprehender � defender a lIberdade de I�- Cedo. porem, iniciou.oe para mim a lucta pela Vida.
ranC.la de túd{! quanto mter.essa a nossa PdtnéJ!

prensa corro muitos querem é um verda'Jeiro a�- Co� a mo�te, de n,eu e�t�emoso pae, tombadc no �eio �"O combate que se proJe<1\ta na, alta esphera tentado á hberdac'e lOdividual á propriedJde partt. carnmho. vlctlma da polItIcal.ha audaz, e sem entranhas, VI·
O"overnamental é contra o "terrorista». O il1teO"ra- cul r Não ha ."Iuem não se ;evolte contra certe s

mo·nos ás portas da necesslda�le.' mUl�o, embora tenha elle
�, • ,', t' S 'k I
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I occupado altoR cargos na admlm�triiçao do nusso Estado,I!::;mo e co.nst�ucto .. ,

eu .symvo o nao e a ) !1amlt�. excessos da ltnprt-nSd. Aquel,es que, s::>b pretexto, Camisal! verdes! Sei que fali o a uma maioria_ de ope.Sua fmall�a?e .e uQlr para fortalecer, InstrUIr I de liberdade de pensamento ou de imprensa, que-I rarios, SÜlto-me b�m entre vós:' Tendo llerdadt. apenas u,mpara educar, GISCIpl!uar para com�ahldar, erguer a rem escrever ou dizer todos GS insulto,s, todas as I.nome
honrado e lImpo, marcheI bé�mprp. comvysco! ,homb!�

força moral da naçao para' consoltdar a ordem e calumnias "omitar toda a bilis extrava�ar todo o a hombi'o, na \lOnqUIsta d�dudm bem qu� nOSteddtlVldO. ��nt!,
,
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, como vós, todas as necessl a es, passeI por o as as VICISSl­elJlgI:r a so erama o .rasl com un ..men (,s nq seu Odlu, dar eXJjan"ao q todas as suas patxoe::., tudes. Tive horas amargas, cheias de desalento e de desél-credito � na .ho.nra naCIOnal.
. , , ., dev�m estar preoarados para toJas as consequencias; nimo. Tive, �Gmo vós, a terrivel interrogação du !lia de a·

O mtegraJtsta aprende, 100cIalrr.ente, ,a ser- ab- e qUâ:1do algüma de suas vlctimas .:!efender-se, em manb� a ba!lar-me .pera�te ús olhos.
_

.

negado desQ.rehendido, sem interesse pessoal. vez de chdrar p queixar-I"e solicitar protestns e .

ExerCI as mll�s varIadas profIssoes, d�samparado, sen�O,, t· 'd f d
"

t· II r '-".
- � -, '. . .

"

,as smecuras vantajosas tão commUfiS aos fIl!_lOS dos nos3.os
o

m. eresse que e ep e e I�.eresse co ec IVfl moçoes. d�vem valente�ente. digerir os l�SllltOS qu�, pQliticos, luctei sem, esmorecimentos pelo pao �e ?ada dIa,-da L atna, para o bem d� _tOdos_: forC!m_ obng::ldos a engultr. LrberdaJe de imprensa e I tendo I-:m m.ira ap�nalS h�Drar um nome e cOiltl'lbUlr, embo·
_

Os «camls�s�verd�s» nao sao prepost,os, de uma cousa muito nobre e que não deve ser ::on- ra da maneIra maIS hUIl:lllde, pela gran.d��»: di:> nos.sa ��rra.
, I1açoes estrangelras.1 Sao defen!õiores do BrasI!. fundida com a liberdade de atirar lixo em qual- Nas horas de tregua_s, alas�ado da pol1t1q llce, d�dHIUtI-me... I," ae 6studo das questoes SOClaeõ que cada,vez maIS a.ssober* * quer logar, bam a nossa estremecida patria. O marXIsmo, o crel!) ten-Começada pelo telhado <1 Nação Brasileira é Rio, 30-X-1934. Luiz ANESI tadlor de muitos estuaar:.tes necel';sitadofl e revolta�os contraum edi!icio sem alicerces proprios, porque as pro' a humanidacl6, do operario sem pão e sem trabalno, do h�.prias, ped:-as de seus fUlílda::-.er!tos estão presos· ao terato faIlido, muitas vezes rondou a minha porta. O conv�.
cordão da bolsa dos seus exploraqores interilacionae<;. teaguda faca, demonstrando, pela s.ua 3ftitude hos- vi,:, diario e forçado de adeptos ruhÍ'os do leninismo fez·me

conhecer os seus postulados. Tive um companheiro'de quair·Somos uma nação s�m consciencia propria,por- til; dispo sto a tomar represalia a respeito da dis- to, um clillega profundamente intelligtlilte, luctaJ&t incansa-
que não nos pertence' nem ul-direito de _pt:nsar ! cussão da manhã. Prevendo triste desfecho rio caso vel que, apôs esforços sobrehumanos conseguiu galgar uma

Tudo o que exil'lte por ahi ê só dachada» de telephol1áram do mercado solicitandq provit1�ncias posição invejavel entre os seus companheiros, ccmo profes-
.
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b'd I t sor de numerosas turmas gue procurilm ingressar numa fa·111 epen, encla, <<;Imu acro» e so eraOl'l!' á pohcl3, te ef" on,ema OI Tece I o pe o sargen o
culdaQe superibr� Filho dedicado, noivo exemplar vivia para,Gustavo Barroso, em seu lIvro. «Brasil, Colo- que, commanda o contingente policial nesta 'cida�e os entes queridos que o animavam' n'a labutadiaria. Um di,a,nia de ,Banqueiros», demónstra, com p\sljança de dr- que, emDora tendo policiaes disponiveis no momen- porem, deixou-se empolgar pela leitura dos livros vermelhos

gumerItos, o que somos corpo nação." to, não deu ao' pr.dido a mecor atterição e nenhuma fraúcl,imente esp.alhados por todo o Brasi�. Surgiu então o

.

Ainda s,nte·h.ontelT1. na paO"ina in.t,egralis. ta de providencia tomou O agourento presentimento veio' doutrinador violento das ma�sa� prelehll'las, Aba�do'l'ou os
,..,

, '" ' c[lllselhos dos paes, os rogos lllEllstentes, de sua nOIva, e asum lomal da capItal, velO o balanço Ílhãncelro da transformar-se em realIdade maiS depressa do que
I ponderações

de seus companheiros, Num c,omiCio entre ope-situação Jo Paraná. se poderia suppor. Zé Ilheu, penetrando TIh BaGca, 'rarios o meu pobre companheiro &bate um investigador. 08
O Chefe Nacional já declarou que o integrd- reavivou novamente a discussão,atir2ndo sobrePau· I companhei�os de i�eal }lban,donaram. no. instauro?-s� o pro-

Usmo não combate o governo,
'

ro RebeJIo pesados insultos Este quiz revidar a affron" ,I ,cesso. e hOJe �ste Ideadsta e hospede de um cublCu.1) numa
,.

'.

' -'o �
_" colo,ma COrreClJnal. '. ,Combate o regiqlem, porque este Jamais ar- ta vl0Ientament� e, pa�a tal, !anç<_>u �ao de pesada Emquanto isto, alglllls professores dl\s Escolas' Supe.rancará Jo atoleiro immenso do descredito uma na- tranca de mademi, partmdo e::l dlreçao ao �eu con- riores, sUDvencionadós pe!o Olho de Moscou,. perceb.endoção fadadi:l d ser grande em todos os sentidos. tendor. Ilheu puçha de afiada faca. Rebello" sem a- quantib� com:ideraveis lr..nçam no seio da 1?0Cldad�. I�eas

Demáis disso, combater () integr,alismo jà é bandonar a pe'-:JÍd' trave sacca do revolver e des- subverSIvas preparan�o·a �ara Iuctas esterels, seJ:? �l?al.lda-
�

,CI
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"
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de, que fatalmente estiOlarao toda2 .as grandes IUlCIatlva:>éontraproJucente. ,I fecha sobre Ilheu-,o pnmelr� ,tiro. Embora attlOgldo, i para o bem de nOSsa Patria.
.

.Os iequitibás que deitaram raizes não são os ,Ilheu avançá procurando fenr Paulo com os gol- Hoje, quando ouço um desses Demosthenes d� «me!a-pés de couves dos h(Jrtelãos da I;lacionalidade. . . ,pes de sua <Irma. Palllo. ao defender'se, jã fora da tijel.la» defende,fido principios,vermelhos sinto-me l?vadldo<;:ada «camisa-verde, quê baquear na luta en- Banca üo'peçii em urr.a pedriJ e cae' í::IesfechanJo de Immen@!i trls,teza porque centen&s de �xeJll�.los flz,era�-,
.

.

. '-

'
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, .'. me prever o epIlogo daquella estravagamna.. 'lIv.e ofIerecI·sangue�tado, fara surgIr novas leglOes do coraçao o segur,do tlru. Ao l,evantar-se e attmgldo , pela ar- 'mentos tentadores, mas graças ao O'mnipotente sempre tiveda Patna. ma de Ilheu que lhe trespassou o c::>rpo, penetran- forças para resistir a todas as investidas.
Não se redime um povo sem sangue e sen� (jo na região renal esquerda cau�ando morte quasi O communismq, o ,regime� nefa?to &' disso!vente sem-

sacrificios,» imm€diata. pre vae busca;- os seus sym'pathlsante� entre os desampar�·
1

'

Ilh
'

b t' t d d,)s, os, necessItados, os falhdos em VIrtude de suas doutrl-
. cse, eu .que rece eu um Iro, na co�a, .en � nas enganadoras. ,.

bexlg� e mtestm08 varado por o�tro proJtcul: fOI Não me passou desapercebida' a nevrose coutagian­recolhido em �statJo grave ao hospital, onde fOI su- te dos paizes s.,b o regimem Iiberal-democra.ta, que Jucta!D
bmetti�o a uma operaçã3.

,.

desesperadamente co,� o� problemas eC0l'�onllct)s,msolva!el�,Nao fosse o descaso lDconceblvel do sargento onde se vê o des�qu.tllbrlO entre a capawldade pro.ducto_a e
.

.
-

b I a faculdade acqutslhva '-}ue redl'nda num verdadeIrO .chaos.
. C�rc,a d.e 1 hora. da tar�e de hOJe occ·)rreu na, que c�mmanda o r.estacamento, qu�; na,,' �a endo ':luidadoso e letItamente preparado pelo capitalismo sem pa-Banca de PeIxe uma 10lpresslO,nante scena de san- cumpnr o Ee).:! dever, tornou-se o maIOr responsavel tria que é o unico a aproveitar a debacle que se, processa
gue, que levou. a irremediavel desgraça dois chefes peio triste desfech(l, I) lameI,tavel acontecimento nos povos "icb este reg�mem ag0!lisante.de f(lmilia bastante relacionados na vida' itajahyen· teria sido certamente evitado. O estudo dos regu�ens maIS m,?dernos empol�ou-.me.

,

<: � P R b '1 B
. A analybe do estado faSCIsta fez de mIm um verdadeIro I�Ú,se, os _C:" au!o e el, o, zelador da 2flca de �el- latra dos estadistas de pulso que salvllram as SUaS patrlasxe e Jose Pereira da SIlva, vulgarmente conhecido -N I d P b . . . graças á ene,l'gia ferrAR e indomavel que os acompanha.

por Zê Ilheu.
'

_
ata os o res -aUXiliado pelo comme�cIO Hittle�. o redemptor de su� Patrià, ? salvado_r de seu

Ambos por questõc� que se relacionavam ao
'

O Departamento Feme- e populaçao bcaes._\ lOS-

'I
p�vo, da rUIna de após-guel'r�, e sem.�uvI�a o maIor, ef>ta-,

"
'.. ,.' -

d b�es esta.-:e dIsta do nosso tempo, JamaIS o quahhcallvo de supel'·ho.paga!!lento do .dlZtnlOda venda do pes�áclo, _uve�am, nm? do �uc!eo lOt�grahs- (;npc�o e po l., .� �- roem soou tão bem, Diariamente os jornaes e GS radios nos,,em um boteqUim do mercado, forte dIscusao as 9 ta aes ta Cidade esta anga-I do. f<:_Ita de�4e l.a e a dls,tn-, transmitte� os golpe .. audaciosos nesse genio.
.horas da manhã de hoje, Pessoas que assistiam ao riando r�cursos para a �:Jlçao �era feita na sede O .phenomeoo fascistll; é a taboa de salvação. de mUI·

facto intervieram afastando os con'teedores. e evi- distribuição de roupas e integralista no dia deNa�al tas pat1'l8S que estão á beIra do abyslli). Opel'arlO Blijme-
/.

'
- .

_. '. . nauense! Quantas veZilS vollasstl 8-' teu lar levando no co·tando que. ii dlSCUSS�o .a,;..sUll�lsse IJroporçoe�s mais u?natlvos aos pobres no
,

. ração a promessa de uma epocha melhor sustentada pelosgraves, nstc o gemo Irntachço de ambos.(.,ercoi de dia de Natal, t,ara o que' Folhmhtls para 1935
politicos que te visitaram para ang&riar votos. Mulher ca-

meio·dia Jose Ilheu voltou ao loçal, arm3do de pón- te,in sido generosamente recebeu a Typ. d'O Pharol thai-inense! Quúntas vezes, ll� exel'cicio da profissão, pene-

Dentro da

I

Impressionante scena de sangue
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trei n{l teu 'lllr. e s,e .me (tepa:f(:ll� o quadro tragíco . e. com-.
movente de te ver debulhada ,taU lagrímas, estreitando O teu.
filhinho agonlsaçte nos teus braços; appellaste

'

p.ira a mí-
nna scíencta afim de que a morre não o, arrebat.asse, E eu,

.

. ,

.

,_quédo esta. tlco, ímnotanta cora os m�u'3 remedíos porque O O {N I ER 10 R lhes ,8 appltcaç�lO de meios e·
e

.

escola complementar a.n.exaelles são inuteis, Falta a teu ente querido um copo de leite, �lergIcos.' medíant a accordo ti
.11m alírneuto reconrortante, que as tuas posses não permit- Districto Federal mternacto ..al �ntre. os traba

,
=r=:":

.

�

tem comprar, E' o �escaRo da politlca Ii!:lera! ..democra ta que Os [ornaes atacam, em. ter- L.":l�?nres a:n�!'lcar.lO!'! ��ra e,',
'

Na fórrna do, artigo 227 do Regimento.Interno .dos Gr,?-abandona os neoessttados.os ,doentes. de espírito _e de corpo, mos vehernentes, o augmeute XLI cer p�essao q��/obrli.,ue fio, pos Escolares, solicito ° comparecímento de todos os . l,a�sse deslnteressa de tudo que dIZ respeito aos oephãos, ao s ue· do subsidio' dos deputados, governosda �olt via � do F�. I de alunos aos exames que se realizarão neste estabeleci­samparsdr-s e aualphabetos.Ella está ,acima destas mlserías
..E que o «Correio da Manhã». I'�guay. a ouvir a vn� da ra I

mente, de 14 do corrente até 6 de dezembro,pl!a ,,6 reconhece I) cidadã» e tsto s_o em vespr-ras de elei- qualifica de um -speetaculo zao, afim de
. que seJ�m res

O intuito no govêrno do Estado. mandando. observar ,11cões. Emquanto em nosso Estado sao gastos centenas de dos mais tristes. I taura_das. a paz e o progresso referida medida regulamentar, foi altamente nobre, por VI.contes UIi loucura eleitoral 'nãü temos verba para crear uma -O ministro Góes Monteiro I na Ameríca,
sal' estreitar a relaçáo dos pais co.o os nossos trabalhos, co-asststencia a psyohoputan. _

Partleutarlsernos alguns factos

I
determicou aos corpos do E· I AUemanha. mo fiscais natos que deles são ou devem ser,

)

..

'

:.vertltcados na" utnmus eleições: Blumeuau. um dos maiores xercito que forneçam diaria-
I

A imprensa allemã comme n- \ Aproveitando. o ensêjo ouso apelar aos snrs pais II .municípios, um dOf maís··l'ica,a e pr ogressístas, ,seguindJ as mente i;i�)S eHeetivós arra-icha- ta com indignação as notícias I fim de que seus fi!hos não ir.'terromPlim sua frequência nes-,
'

suas tradições manítestou-se livremente num aleito \.!e3;'1C_S ul dos u:nil. chícara de .matte.sem I pro?ed�!ltes de Londres e de tE' estabelecimento de ensino, continuando a freql,le.nta� �stímos tPI1lPOS, opnondo se ao governo. A represalía nao se prejuízo do café que vem seno Pariz dando conta nus nrepa- suas aulas até concluir o curso complementar ou ate atíugírfez esperar. Blumenau fai humilhado, espesíuhado. dividido. do servi lo ás praças, I.rativos militares .dos Estado

'lOS 14 anos comoletos,. , ...' .na sua. extensão territorial, IS Blumenau, o paladino . das! -O sr. Ranto Gardini aHe· I Maior Iraucez na fronteira,Jo O curso exclusivo' dos grnpne escolares já {!" com P.'gral!iJes ca��as,. levantou·se nU!ll,l só voz bn.ddll(jl) C0IltE!l:: receu 11 Lui� Sorel�i, "menage�'''· territol'io do Sarre, destinados
I f<�ito, de real proveito á vida prátic?, no t,ntanto, só CI çmr,:\qUl'l.ld arbltrar�edade; d,a�ldo pl'Gva� de u�a. compl'ehensao I d� Pmro Cârnera a qna[)U3 I e fazer [rent� fi um eventual, so completo das ei'lcQlal3 complementares, po� , d,p�envolver.pedelta ou sentlnJE'nto CIVICO e de sfil,·pat1'lOtH;lTIO merece!l-I de 250 COlltos por duas luctas ataque allemarl cootra aba· ! firmar e ampliar o curs.ó dos gf"lrpo", consÍltu1ra otlmo cúb�­do' OR HpplauRns dp. todos os br'asileiros desaj:))Jix'loadoi,

. '1 do gigiinte ltaliltno, uma no I cia (lo Eiarr'ct,· , daI C.IID ° qYRI os nossos educ·andos. de hoje podêrãf1 atI'E:SS':l fi'lHo devei'ia "ar perpetuado 'com um monumento I Rio e <Intra cm S, Paulo. O -Segundo b rel'llorio do J'ar.se, sem temor, na luta quotidiana que, dia 1': dia, ser:ravf,t!lo com lettras de ouro, que ,-jpsl-fiasse () temo() e le· i pro!)ri,1 Pl'imú Caroera foi por· .Comité de 3,)C(l;)�'r() para aUí· torn� mais difÍci1.· ." .' ,"va.Bse aos nOSROS p6;.;ie1'o" pt lembrança de'uma pagifl3 he- I tadnf d'i pJ'nj)osta,
. '1 vi;'!' a lnÍseria munrlial" mor, 1'\.' v·ista do expf'sto, estou certa de que os s,:!rs, paiSJ'(llca rie Sl:'llS aotilpas!'lados.

_ ,
I - -Deli (�"t(,::ldi:t na Cdmara l'el''lITI oe fome, no anno rle, se dignil;'ii,f) comparecer aos aludidoio eXcln1E'S e. bovIdar [Q-Em vesperils das eleicoc� Oi' nossos Cartazes .�oram! umil lni�I1'"lgém d,) presidente 1933,c8rc<l de 2:400.000 pessoas I elos f!S esforços a fim de que sell� filhos prossH�am, os �eu8roim� e alg:1Hls "bf!rrados, Di..;c'.lte·se qual a nlb'itl1':C!a que: d" R�!l�hlieCl c:lllt�ndo nIna

I
eru torh II mun�I<), Ont.l'(�s '.' estudos,. ao qual aliás'?sUio sujeitns r�à fórmli, .dos artigosos [OI'''Oll II!eglvds c .qu�·I!: cOITI'uetteu esLl acto lnYaf�e. E'll expo"lç,w dl)s �uotlyg'l pelos 1.200:QOO pr·,,{pl'Iram SUlcl<;Iar'l 4.0 e 41 .00 decreto m. 2.176, de :�2 de Júnb.o de 1928; "

vos f'e"p:'lId,.): FO"am IndiV!duos 'que vo.s ,bem Cl)ul1eeéls, �u- i quae'l.fI ;�xecl]nvo Julga ne: s� anlr,. oe �orre� nu mIBe Itajai, 10 de novembl'o de
.. 1,<l34: 'ja. conSClenCln negea estava tr'W-itm.rdando de <lCIO" deg, a· 'cessarw e rnadlavel I1ma 1m

I rlfl. A1JeZ'lr r:!ISSb-. foram des· I,
.

..

.

OláVi.tl .F'n10 L.Znh<lT.es .. -D. Iretorauallt"s. I<; foram as sobras que eUes vQmitar,l:U

<5.0.
brú U0S, ! no senti lo de r�glllal' a con· t.r·l1ida" infinitas ql;la\)�idades I" .'.w,,.-•.•,' _." .. ' <', .• ' _� .• ," ,,;�;;,OS Ci!!'taz"s, . .' ,

'! ces,>ão do 'uanda,') de S(O'g!l· oe geloeros de·· [Irlmelra ne.-. � �j.q,,�"',J.. J<,�.,'-'t!,,��� , ...1IIí··'�L���_''!li�,� ..

I
Blumpnan, muito embora Rendo o balu'lftcl, 'o susten-; ranç'l, dando assim idcio IJ, I cessidad-e. '.' !,�. • •tacllm'do prestigio ele um (jf)S parti0 os, HlVe<} os' �fJ'u?· f�!�l'e-! umt: Rerie de providencias que I' --:A ''1r'tir ·dR. F'aschoa 'deli' Venc,do ou Vencedo r ,foentantes cnllocados na cauda da chapa. OUtro dia, estando! V8-e ,t_omar quan,t@ ar.tes para 11':J;ili) o emprego '!�o alphabeto: : 'num café ?m ltajàhy, ouvi um mncinb.o desaharar' toda a sua I reprimi{·,.a c;meaça do terro· I lati rio' seí'á inteiramente

bani-II' .' 'r '"bag(lg�1'n 'f,Hensiva contra os iT'llegralistail de. B1um.enau, a'· '

rismo, .' do (Jj:ls escola a1lemãs. . D8fel preferenela, ao K�OT,

porqu,.e
e

t'. :J<lP'
.

meJlçaflrlo :e promettendo "E'pr"'''alias. Pela man(�lra cl)m --Já em adiantado estado Eu/guria ,; pentlvo' estomacal' da "Bctu:Jhdade. que se.�ilI1lEestou, julguei ser um 115ss�s meninos sem res de riecompoi'ição foi .p;ncon.. O in l�eritc', .rúcE'dido· ela I,: �

.
"

. li
�

. .'. �

.

'

,.pons.:'bllIdtldes que .g\)stam .de, f,\zer rUldo para chamar �t- trado. na� mattas da TIJ11C'B; o OliC"l �e SoU/sobre "s a�L i' I .:.'�� """(á��;:.';:��� " .,. c'· ,_.. •

tei.ç:ln.' ,'iurprehendl. me, depOIS, <lU 8n�er qu� estava ouv�,n- cadaver rll) estudante Tohlas âe te::rorif!r.Ío cr;'wnet'idos ./br Oelenados eleitores 10 MELHORd:? l1:n nr'ovavel d_eputado, qile prete,adIa aUX'll1ar a elabola· Wflcb.aw�kY_lllembr') na J,u.: una, onzanisaçãe) I'evoluciona .

ti
_ REGULADORçao da ::ionstltulçao estild,)dl.

, I ventuúp, GornmUil,sta e que .'
da �Iacednni� levou a 'de�'- .\s <I�s:JCjaçúes de elas-IH!��l1e(Iau não terá !�pl'es�lltante no Con�ress", EIS o I a�nda ha pOlle? te:"!!po foi fe-' �Ioabe�ta' rios ('�'I�veres de 90 Se ,lesta rid&de el�Ü'eram,I'

.reconhpcunell!o. A c"eaçac do • <il·tldt, :rl'abalhlsta, que so· r1'lo qU:lul0 dlscursav>l nllm, . A . ri' � .
. ,0 , �mente fez cnmicio em Itají'lhy, on'1e a laborin:u �lat-ise ope· I comício eOlOmunista lia Saude.

'

j)ess�a�t,�J(}��t��;�ft�� o;r ;,� I' "LI,
C(,rrente :oot:iThl.1c1, ()�

�"'.
V'rarirt c,:nstÍlue quasr f,'ente unica liberai, Jà rll.lI·!5�JllJ aeorl'l ·-Ten to as 311toríd,llles 1'e· d:1s C!L (; Ict" do� uglt'l deleg;.Hlns - eleitores que II

-

'd E ['ti b Ihana'd . _

d nv,açao no ecorrel �
.

t·
- ,. IC u"oe& lt'vl eGtes: ,SRe [Ia!' �.'o d,em'hcumodacda eç1aS:Oe S.'he·;e' cebl o eOIU!nUmC,lço,"S e ql1.e mos a n.'uI) s', c

'I par ICII),U<lO, em< J,'lDelw I' �.um pellc o·ope1'arlO que, n'l (,Ia' a cega () '? � v "

I
os �(,mmU,Jlslas pl'tJ!H1I'<:I1ll rUI' eh· vindouro (ta e:;:colha de I ��::)uoreml), fazia um discurs') f"(lIlC'lmHute ccmrnunLsta n� sé· dosas m':lnilestaçães prlf mo· ./ �na, _ i ..

'

.. _ -t •de' u<; uma"socíeda'l� ile cla'lsA Longe de mim il. ai1irm�ção tivo do an:liversal'io do actual �l!spendeu a publlc.açao em: 50 deplltacl,o�-classh.a:oo,
'I A.

..

ele qlH:; o operariado de ítaj'l.hy :;dopte as ide:ls e\)�flmunis· � governo I'USSO, enel'gicas pro. t fek1ffi o ,deCl'u,lO de wgOt os: que CI)nstltLiJr30 ii repre- ."tas .. Pelo cnnll'ario, coni1eçll.0il COlHO paes de .h'_:Jilia dedi-I v:dencias for·am tomadas pe : Jnrnaes no ,m.tnd(, o ,�I CíClOg' senL,ção proft.�sl()ndl na �caGOS que "epurli-'lffi veb_8fT1rn'emerlte a illt�('II!.I"sa,! de ele· la policia que appreheudeu' Bit:,,, fu�da(�o. ;�� anno 400 ,Je
I fUI.Ui'(.l., Call1<l.[,cl F..edcral. ""�mentos .vermelh?s _no selO dhH �uas a��reffi!3çoe:;;. . ,I documento" e··holetins sedio i nO�S:l era, �,)[ ,::;u ��og, � G::lt� l [. 1'" ,-' ":.,,. ," Ir _ '"

, E!A O patnotl,;mo dos 'ilo[o;"os polItlCos. Ludlbnam O o·. ciosos deten.do varips,leader:s I temlJerg çbwez, Nao ,'_b;;ta ,Le
I

'as, e �lçoes re .. ll!,;a( .as <f�
pfll"ario i'lexperiente, a;lpl"udem {\ orga'lllsação ,le um Dar- , do cornmunil)mo, . i as ?o[lstante� s Ispen,Roes que sahlram eleItos o;,; �e�uII'l- ��tido cnm u::t cabeça :le _C'Ull'la co!omurrista,.com o fi,1G Ublico

I. -:Os navii?s'do Lloyd 13ra-I,�ofp·e,�l, este Jo1'l1':11 \Iveu 1!'i,34, tes deleg<-ldos: Pelos Oj)�-I : �de est>lbelecbr a con usao 'lO melO operarlO de ItaJíihy eG· sllmfo «Anmbal -Beaevolo» e anuos.
_ íario:r> em CÜ'lstrucçé1o CI- à. '

yenenr:I�H() o C9m a lnt!'omissã'l de elementos pernkiosos. «Aspirante Nascimentn» qy.\31 ·O.s gove.rnos de Cantaote, ] p.
"

M "'1 _ . ��AccuRam·me.e ao Vf:SSO chefe,termos feito (lo no�so mo· I est<:tvam elléostado:ás doca:$,-N:mkm' COlrc;eTtarflllf IHn�l aCi VI, :le� ,?es "'n, 011�C1, � ,vimen[')' umá cámpa'1ha nesJoaL Mais lima ca!Uffini'il Um cá.- 1'étaed1j.raro a p'3:,tida Pl)!' ruG.1 ção cl)lTj�ln(".ta cOlltra �s ti'OptlS fJf'la UnIa.) dos Oper,oiI'lOS .

,

' ,

,misa,vf'rde 'lã, d��ce liio;b·tixo para se nivelar no nlDilo onde 'tiv() de catá!· atraZtldo 0)1 crHllmllll!�tab que estao am5a- f'In Trdpiches e Arm;izens, '

se .Bncllutram e�s€s ,�mam3'(lorfl;; e�cossad()s talvez flor' algum pagamento das re�pectivas ç�Hldo a <'Idade de F'ou·Teheou, Thialro ldsé da Si Iv"p,,:la I CONTEM O HORMON I O!'emMõ"), Aqut'lIcr trc1,gedia tã') fU!le�ta �õra 'nós, que fie de· glHlrniçõps. Estados Unidos U 1iãt"l i JS Openrin: Es- I FEMIN [NOSGllrtlfou hfl tai1tos annos, j'l foi esq\leClda. Permaneceu ape- - P['OS3E'guern E'ntl'e os .M.i,
.. , '., , .; .

I
: .'�, ( I_. . '. ",.

• II .

_.
'

nas um tumula que D":'a mim rept'e:;;eota um glg�ilte,c.) de- ni5terios da Mlwinha, da F.:.. I O secretar,D da M.1r.nha,dc. tlvadore;,;, DI()nISIO VelQ;a, Preço mlnlmO,do apo')tando hS 3jturas" apnellando para a Justiça ue Deus zeoda e do Exterior as negQ-1 cl?l[:�U q�,\ V,�: p:;dll' 11? �Jon- pel'1s Operdril�,s en;:', F",· II _ Efeilo seguroque '[ardil ma,,? lião h!ha. '.. .

.

I dações para ,a c11nstl'ucçág'l �re�.s� il�,O/ aç�,: pa,ra ",a, bnca (,Ip.I Pdf3pl, Bruoo Il b RAUL LEITEI, OarnÍ:;:aii·ve"Def.i! 'Os pol�ttcos I'&pOUflam, soilre os s.&US I da esquadra: bra�'ileira de ilÇ- , c�lIlstr ucçao Je mlliS 42 0<:. R
.

s .• .. 1 U
-

i
-

d I q .' j�'1(mro&, O !3rafli! d�itou. se:no,vamcnte nll ,se\'l.l:erço, e�p1elldI�o. �c()rdu Mm as pl'ol)cSlas,l'I prc· I ,VI,:S de g�e:r� ?IV�,:', � ,;!���1. "'\e�,', er, r"e.', , ,111 a; :' O,S I�_. � �iiiiiSiiiOGI. ,

Si'mente nO'R� C1t��sa� vercdes: �EI!>erldo. q u� Il .1�lc�a eS·I,senÜ:ld:ar.:, tençi<J, por, bas�> o. pft) uha (}os. ,E;4í9d'Il:l, U !luO",
., . Fr",balhé;ld,o re::; .��d,n tImos, Di:': � ,�G @ t· � ..�S�a acp.es", 'IDM'c1amIJs. Sao"duzf'ntos' m,ILc,�ml'Stt�,.verilfj� qUH gamellto em met:çad.oI'Jí1.lS. ( .' / <'

, ,HoUanda" " I A rtnu r �Zml'nH�1 t1lélnn;pe·' � i.;.; i... � �� /:;)�
Farcb.;tm por. ��ll "l o t,>rr:h"rio da nos�a ", Pa,trra;. ['�ril.nd? l

Rio GTaJlxle d!) "',)ul
. ,I J�n -Wal'delltel:,de,22'fi]nn(os ,1(1 Umão ,,(l:�s': OperarÍ<.'s ,Am�nhã,. d?�i:gf),:. haver� ,"�O

.os tambnre-s, c.an,.aoclo h'ymnos parll aeoldar (li:! b, aSlle�ros, Quando rmôg�iv�,m cart:1z.®sl d<:; idad.e, prwluzlll . \,ensp.-çl)o :v[etailurglüp:-,', Clalldl() SI} d�l1'R' n:'l,�S<1f;, as , e �. II.:J , •

.

,para rn,�st��.;:lile�, ? !1e�'lg.) quI" ��s .3iI)e(l.ça.· • I 'comnlunistaH em Pbrto:�legre I em tona 'a Ho!la"da com a t;.l1aM
-.

'(' ,.,' ,7".)" hora�, r�a}t,sando �e P� prImei·
".i. .

'(J<tlllIsas ve1qe�! Ouçamos .os �ppellúEi do nosso cnefe,_ foram p.I'esos pela�pol1c'á un: descnbet't>i. de um p,)j"rosis:_� .,,__ ... I'a mIssa, a communha0 g�ral ::'n,avI2o q�e na ?Olté de tiSmp'e<;tal·'e tange' os sert'u�' aUilUIl· estudante e Ires operarios,. t;;imo motor 'de ,autolllnveLq ue f.\ccãó Integralista l das memnas: Celebra ·se ama. ':Clando o I!I��llllto.que se aV,olums, .

.

A'

,,' ',São I;>a'/,flo trFi.b�lh�,c0m ar comp.rimido '.,' ... , , ." ._!nhãnama,tl'lzrJa_.í,pnha.:ifesta ,:'
. Camisas· verdes! ergamn8 Ire,., vIbrantE's anillles pela

K 1",
.

B' " , r 'E' que dlspeade. anr.u"in;le,nte í O� 1l11ItCI,'ill10S !V&ta CI dd padroeIra N, :-.�a, da Pí.'nha.marcha da I'evolução integralista flue só 'cessl'll'à com a, .0,IclaS;Qye .. dU!UdCOFlIf· 'apenas uma "omma eqlllva. dade rea'I:-l:úalll'dominaf)1 Sexta· feira, dia 16, ter'11.o"t
.

j t d . t·l·d I, ,roam as Inor'maçoes (- quel
. U. ""�'".' ',. " •. 'I:'>

I""
"

,:VIC ona te o os (18 nOssf)S ,p�;; u,� os,

.'.
_ ,;,.. 10 medico Jero'nymo dn Callt'o l"nt� u'16 (,Iollars amp.l·iCJn'S ultimn L.;11<1. exc.ursão de IIlIC!1I .a� novellas em p,re�la .. ;',-�...............� �� - 'E .-

r' d':! i d I V"rll'" nU'rlloS cOI'sultr"d(),; a ' .. raçao'para a festa de S, Ia· .;
,.

. I

111'1101'
("an 1L Ilfo <: (el'lut'l 'I � ", t'''' ., ., "," " B,o"lod<l ",te o vlslohc' . "

'IFesta de N'.S.di;{Penhá Festa, n{js Atiràdore.s· t

'estadl;al da Collig;Ção Pr�le': I re�pe,ito do' i�",ento :'í'J.f'clprlll. flloI'I; \" . ;. '1<"" ,: f'
,

t�al:ina. Doming.':, dia 1�, hn·
.

,;..

.

-

.

':S' "A. .

� ,'a e do Parti1' S ci' li I' I l'1l'!1]·'('O perfeIto. Jil fO! con;,e- mUnlL.'plO de ·Ipea." un' \ era só duas IlllSSi:S na ma- .l<E"i;]t:-;:l·se i:lmao'ha', c!o- ,\ oClectr'lde cj� ...

...tlra.·-I dll\!!, tO, 0J a S il

guido capital bara o estabale. d'indo .. :_'''; iluc]eos de It;1 .triz, á� 7 e 9 11�. H<lye;'á ta01- ,to.

j'" I, [) ]',. ,�."' , .. , '[ J. l.es1;lppitreceu, p3ft,Cen o qu,e,..
.

... ,.", ', ..
,

.. b'
" '

101 '" ,lTIlllgl), n().(I�tflcêO(J8. c'. f OIt',:S learl:>3 •
'I

..

'101 (-' ce �'oi se"lle�tr'ado por desco'j"cllllenlo de (lnas r>ibl'lcas na I'ema e.TIJucas p,lrtwl- em m!ssa as IOfoS da ea·.h .

'

t'
.

j 'j :I N II .' ,

s: ,.;. I> .

Cl' I . 'i', ., H ,llandú •

, (,". ,_ . pe:I'a de [rourJava. Todas as
n a, (I !(�" IVH (l( C' Le l, I l(1JP,.em lia;:,,, t. �o· }"', nhecH1os. � i, . ,,'

.

: '. U,.

I) 'r· .. ·-· II', PXCllrs"o 7? mI' d
'. .' d.' .:.::,.

'.' I .',. , ....
• _r.T

•

.; , It l" '. '.'. ,',,'
, .

'_<A, '-J

St'gun' as e qUlnlas l"Iras ou ..
Srd rI," P.ônha. patfloe1r"1 I·.ll(ll (lnlm. ado 'I '11f, que. , � ol"preso, quandJ tr •. ba·

,

a �a
. ,', ,IICldIWS, .Fol tambern ef- trina para as �Y'eoiwls e asI II' J 1'1 j .,' ; ··c· :' 91 I "., s lhavq. ,)lO Mowl1o E:antlst,. o {j0ntmua I:l ser' i.)i��rlb\l.ldo . .

. ',", I' ..

. . .

'''.::(aq!le.t ,)Ci:1 I( i;l( ej ql.le Itero 101 10 '3'" � 1( ,.I ,
" d"VI"'UO S·' I Tr W. c'

.

t 11 1""ln'l
'

l·j.·a rlem'll's CI"l'" fecluar!(l 1l!T)<1 VISita ao, terças e sextas para os me,JU .
.

'

I" '�h- 1 ,'t··· Itl I '" "lllliE' ,,.,() 1 ms er . i.' '" fl "" .e
I

.

\.. I A' .'- d ·F'lh d'"l:oõl5t;lra fIe �I�S:I ,:an�';··I/\�1(d.1 a lavera .ln n�H)S 'que, iúj se:' interr()�fido, c611. des it<lliHn�s o p1'etni� je ?OO ITlllnicipio ,de Porto.BeIlo, In,.'s, ... ,Jeupta� �s ,
.• a81 �(1'� PP.l" mailha, procl"'.sélo!de Llo ,iO dlv", JO�() de féSSOU ter'oar�j'cipal() do ato liras em clI,hplro !)![el'�cjd() (lnd", n.; i'1le()'rdi.;;L'S d�I�.)arla I.eal4lshal se A, D;slde ao� .

.

'" 'b ' '. .

.'
.j I 'I '" 't I

_

.

t'" '"
. • -

'I mlOgll
as oras: ii .ar e 00(.: i)�:Zélr ;". t;"rdt'. \.J j);IZélr I

.

f;lé,S. para _os �;),CI()", JI).! �er;ta, o eV;H o 'I el��I<? can' :'�,e o gilve:-n? �os"qu:.,co'I.�:l.l- Itajahv·'eX!Juzeréllll, deiln- Cul!egio,sera ,�brJlhéln.tado f)eh,' O"\S de salao !.:!;II';.I �j.s . .,e.!
.• ra n c.athedral.db, ljoda. na .I�m m,lt.r,m,�lllo '.'.) ",ta do nn

.. t 1
•

'.' r.':' ,,,' 't ,'_. '.�egunda.feira às 6112 mis-. � .'. I� ,) ,'./•. 'c>
- Bulgapa, -

.,
mVerSé\l'lO da rr.8I'C[W �obl'e � I e nUn1.erl?c1 ';\5.1::; e.1 '.' , •

" .'
.•..J�1zz·Band. d�sLI c:dade.! �:!1t\r(lsl' nos qtlcl, �

..

:--ierao
I, I R,l)m:1.' .

"

l;i,l, os obJectlvüs VIS�l(�OS I �a pO.I ,a.l�a ?,e. ?e�l��l?en}?";;;�,,;,.�.-� !'rlISlllltétdos pr,eIT1I()S �::.�tD'O· 'EXTE'R"'''"''R1 ' l:"�gla'fe'j"ra
.

I I
.

'. l' '\ �_Ir" Oltvelra, 'IerçH',a:s J,.1IlI��,i, . �<' ! .. ,Ir. ., ,,,.' , .1
.

.

1 ll.J I ,:', IM,,', . p� o Il1teR�:" JSme, - �e", por alma de PossldonlO SI!'(r.anças com Pe�eba_" I serles:;.:e,' �on)�n,..,U0.�ra éI

'(
.

'.' ." f ESClP..veLl�o 11�aJ0lnal (�De·t sao em hJur;ns, rea!I�;'.I: I Vil, Quarta, ffi.i!:sa n.0. Hpspi.
• r,

• f bqIJltll�.tartr' pell' .J,clZ7..·B:1IHi, L}.rgent!na . I rnocracy",
o �e� vrenrlo. Lnge da no thedtrt) ]oc<ll fOI tal em louvor a S.' G:ei'ê\ldo; .'0�:I"!�I1ÇflS Fp8.G�? .ou CUJUS \10:< Foli'Ões'4, j\ ll1al·a(]·1 ,A, G0�r�?1:r-çao, �eral pO"I·dlz, que,,q regpnem /,USSO està

..

"

'/1
,.

'1 "

...(. '''''_ I Quinta�'áf,(' 7 tl0ras, pelos 'so'�' .,' •
. I
.• :- j' ", I ..... l·'·� !TraQfJ.lho dll'lglU·se as OI;gaoI-1 se. tra.nstf)!':,:,:andJ aos poucos d:-,Shtl"O por}:- P'V,l( o nu

'cio!",l'alleciJoli da .$ociedá1:!e ."e,PEis ou A VÓS, ti ver?�, ��':;<� � (� .ÇJ �Ifl: ,I o�. ;.lU �1.0�· i shyões een tra.es. "p�l'.h�ii.l8 de:.!l <l !.�\!�,·í mf:��. míl!'::tv8,I, do, Jlle.lp '/']e !Je.S:�;()éI s�:. y,enrl(�.: 115 de'ii�í!.�'B;nbl'ú; � [?f.lKtl,lmll. i l\S �l ",U;.8 otfG.�t,h!r)·S, <\"'1 �p I· tOlJa • a Aménca SohCltanUQ'.' sochlIsm!J 'PXlstente {,O ![],Jnde.' se;e!) (r(�, 0" pr.€':,seiTte.s;'elc-' ! �je�;J'o .. 1"'Énêi\i. Sexta, poi' <1.1-?ledacll,:'f que dçvr-�I.(I �er! �':;��f...;,a1';��� �:���'�.qf.ü:§l.��� nwntos dos mai-s·· re1)re-; i ma (�e 'Joi!o Cor?et� ás 5.112I\>!til !la n(�lte. (.Ie hOje, '�l-'i�:( -,' .'
,

f,i. f'entuti.i.'.üs d�l sociedade' e T?'.l,a<l,!,a�ma� .ae.:',!orentll1u".('(Il! transíendCl n;-Ira a� i,. � J' '!'
ii t: •.," ,

. e .'OtiqUlm, Dlas, ál'i 7 hOfl1S,
, ,)'... I',',

1'1
'",; !\�i��-� Afjl�10 OVO � 1.ILlqlltl,�t!, I

... Sabbado,a;:;'7 h�)Jasrorlll·� 11-, ild ,��l11al� 1,1, �:; � "'l t<.il rg, ç(_i, � r"",\. 51 � I'
. 1

.

J
.'

• ..1 ��, 1\ ch�!!� ;10 nuclt,'o tlJu· mil de. �ar[a ,Kra0.ik,;Doroin-
R· I'· C'I b 'S! .. J,;,� I; quense f.i'] en::reguf' ao sr, gO',ás I fim'as: POl' alma de'\a�mo.. U J. mmen?1.:J I�.

'".. I" lV1anç,e1 Mjn;�go Pe,rt::ira e .1..ose R(ldl'),gJl�<; .

_ :r" .' Em benehcl'o do I�a(JIo � A, J, Renner .& (.18" fJor Jr. termerllO ': a de ItapelTlil a um tri. '. ' ....E;:,pec, 11(0 ,!nfantd 01ub (�e 'B1ur;.:n�!Ll, f(jr.a� I f:l ÔO seu �repr��él\t�n,te �e5ta i�raça, c()m�ui1:· '.1 umviíi1to .cClmpo:,to d,)s
V' <;"

• v,enJldos nest.d
f';..lddtle va Içam él ",lia (lIst:n.ct� c1lcnteJ,a que os pcrllJn::.

I"
srs. AntonIO Ro'.Ing-�es deIlt:rr;moso t2 sem

no� bJ1.hetes d� uma to.m-, d� terno? para ,NAr.AL � A-\.NNO NOVO, se- Almtirlél, 'Joãu:Selli f: ..(1.0-aleiJO
, bola alt orgamsada, CUJOS • rao accelÍos ate o (ha 2,:, do corren te. '

teoor Si ttencourt ..
�e:,uhí:ldos seg4Pc� pren'I!os c:únstam de \�,�: I "Aprove!tem, pois, fi opportun.i�,�de defes- ; N? dia 1,5, ,quinf.a-feica,

. 11Ioso.",
objectos de utlll t�J<lrem I) Natal e

A.nn� Nov�, _.ri:lJandoJ;;m·1 r,e.altsar.se.a ern,.!'lof.lé100-•

. I
d?de, fiGO e ele.�ante .terJ?o da:. confccçoe<; H.ENN.cR �. poliS uma glal1!ie COnC'30�

l b R· ! L·t Um.acai�a de sup�rior papel I:
r(I,r preços IOslgnlflcantes, .

.

o " [raçà0 integralistanaq!-lála .'
.

aUa I ai e I de .carta, bnho, enveIQP�s,for, I .PP&ça do MercadG 8 1 eleP.h, � 60 partiçiparão' 60 militÍéülOs.' ra'dos, custa 2$SOO na Typ. . • .

.

.'

I' I
.

Rio .

d',O Pharoi»,
• '_

.

��.���;';E:�'��� rle tél]a1y.

noticias ',Grupo Escolar
'. I

'

\.'
«Vitor Meireles»

.�--'--"----�

c.

... 11'
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Lançamento do Imposto o maior e mais acreditado Club de sorteios der Brasil
Territorial FILIAL EM FLORIJ\�OPOLIS

De ordem do sr. Direto!' do Rua Visconde de Ouro I-reto N. 13
Tesouro do Estado, faço pu- Resultado do 238°. sorteio, realizado no dia 18 de
blíco que. em cumprimento 'Outubro de 1934

I aos decretos nr. 55, de 1'. de

10utubrn de 1931 e nr, 27 de Caderneta N. 3.504-,8 de novembro de 1933, se
vai proceder á -revísão dos Premio no va_lor de R�. 5:145/$OqO
lançamentos do Imposto terrl- Foi premiada com ml;lrcadorl.a�, moveis e tecidos, no valqr d6 cmco contos

.

I I t d cento e quarenta e cíneo, mil reis, (5:145$000) a caderneta Dr. 3.[i04 pertencentetorta
'. pe O que O os. OS que I

ao prestamista. Mignel Opuscka residente

em.
Floríanopolís á Avenida Herc:ilio

posBUlrem terras rur81s, Isto Luz, sjn. .

II é: terra�
situadas fora do pe- p' remlos em mercadorlasrimetro urbano das sedes d08, o;; •• I .

municipios, são convidados No valor de J?.s- 30$000
• a apresentar, de 1'. de novem- _?5t')--Mllria Leticla .Hensi, Itajahy; ,3.366--Mosart Brum de Oliveira, L!1gI!Da;

CU RA
'

I bro a 31 dA dezembro do'eor- 11.o�4--Josephlna Cordeiro, FIOrJ.anOPOlIs; 12.273··-Bernado Kuchembeher, RIbeIrão
O ELIXIR D'E NO. EI é O re.inedio mais popular e mais pro-

'.

_ Gustavo; 1J.1l1-·Max C. Azevedo, Flortanopolís; J3.591-Milton Spezín Vieira, Sae-
, rente ano, as declarações e- co dos Limões; lO.030·-Candida de Olieveira Costa, Cachoeira; 8.511·-MlgueI Cn-

curado e que mais curas tem cons�guido não só no Brasil como em I xígidas. pelos mesmos decre -

:1
];lha Filho, Floríancpolís; 6.666--EgLydio Tombosy, Rodeio 11; g,274-·Valenti,n Scb-

.

d SI' , , los' mldt, Indayàl, .

.

.
. " ,to a ,Airterica do u o o o ". No valor de R�. 10$000

O lE..l!.'XI·R· DE' NOC'UEIRA e" 'o" wico depurativo do sangue que' e"'x'_ Incl:Imbe.ess� obrígccão: i 1.120-Allce Silva, Florlano�oli.; 12.870.. Hnmberto Ditr!ch, Itajahy; 12.564.:..
•.lI.. Jl. I-A os proprtetartos. ,João Wendhausen, Lall'una; O.:Jf?7.. Cantalicio Ferretra Martins, Florlanopolís;

.hili."� e prova' sempre com novos e 'im,p,ortantes attestados o seu v,alo!" li-As foreiros. ; 2.�23--Manoel Fellsbino Silva, Florlanopolis; 5.392--Luiz Werner, Brusque; 1J.867-:-
III vos p s seíros i Maria Joana de Souza, João Pessõa; G.i36.. Albino Duarte' Ferreira, Rio Fortuna;

. curati\':o ! ! I 'I lV-'A'
ti s •

t d 15.685--walder Estevão' Carreírão, Flcrlanopolis; 6.6.20
.. Pedro .Manarim, Rio Maior.

�
. -:- .s representan es e Isenções ele pagamentos por cin, o sorteiosTEM O SEU - AtTESTADO NA VOZ DO. POVO! " esPTohos. i •.306.-GermanÓ Chautsrt, Itajahy; 9.19J..-Edith Mellin, Tijucas; .!.785-·Diogenes

VENDE,.�'!? EM: T01M,!I: ÁfI PYl�J?1\,w�, r'\'ll� F OR.on"R'!IoC!
- "-Aos occupantes de ter- 'Floriano Gonçalves, Florianopolis; 0.190--Adbemar Araujo, Florianopolis; t.68ã--

___________-=__., ....; 1 ras pertencentesa empresas Argen.tina P!res,. Florianopol!�; 12.62ü .. FI:ancisco Agripa P. Cabral, L:gu!Ia; 6.&,6-;
1 que gozarem de isenção de Adelaide S!lva, Brusque; 9./34--Belarmmu Alt;xan�re Machada,. .lof)l1nopol!s,

'I'
.. .:

'

5.197.-Veromca Medeiros, Florlanopolls; 4.9Hl.. Hllda "elsne!',

FlorIano.
polis.

rmpostn.
_ _ Florianopolis. 18 de Ouluoro :le 1934.

A�. decla!açoes, c.!:lIlt�rao as
'. VISTO Os Proprietarios

6eg�1�.tes Illfo,rlfJaç�es. JVão P.'
_ 9. ,Çãrvalho G·L. I & C'

I
I SItu�çi;.o do tel reno. I" FISCAL DO GOVERNO FEDERAL Ila� es . Ia

,
H-Area em tnetros q.uadra· "g- IZnte cobrádor, ne.sta cidadlZ: Renê Mattosdos no. ".

.

.I, lIi--Valor venaÍ,dQ'têH'enl.!, .. RUA 15 DE NOVEMBkO N°. 18
excIo ido o valor de quaisquér -;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii......;;;;;;;;;;;iiii;;;;;;;;;iiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii...construcções

.

ou benfeiturins
neles existentes. .'

I
IV-Qualidade da,terra,
V -NomeEI dos ao.nf,rontantes IVI-Especie do titlllo :!e a·

I quisiçã.." com a data lespec··

,. tiva,
o cartorio por que tra.n­ilÜ()U f:' v nu.mero que tomúu

I no registro geral d,e jmoveis.
.
VH-O v,alor atribuicl,) pelo

I
contribuinte ás t€rr..s q,ue
pos�uir em outras circunscri·
�ões riscms.

! Caso o contribuinte üão te­
nha f'lemento� parI!- prestar
as informações dos numeras
Ve VI. devf'!'á declara· lo ex·

pressamente.
Os contribuintes

.

qu€- não
ar:resentarem, dentro do pra·'

I
zo, 'essl1s d,ecl�raçõe.;!, I"erilo
lançados, á sua revelia,' pelo
exator, que. para isso, se ba-
,seará, DOS dados publico e

particulares que obtiver, não
cabenâo' ao contribuinte, nes­
te caso, recurso contl'a o Iao-

" Caniento e ficando ainda' 'su-

P'refeOltura Munl·CI·p 1 �de :ltaJ·a' , Quantas cretlnçae tornam' jeHo á multa d5 25'{, sobre o

a,
'

I; se franzinas' e do�ntiils p 1f' imposto, .

não sendo nunca
.. annns t as vezes para. t"da ' essa multa inr,,!!or.1\ 20$()(X).Atos oficia;is ,. !l, vidal pur terem o desenvol- . Ali declar�s:õef\l qUE;l, quanto
.

'
" v,iment9 .tolhido por titn mid· à área pu q:!,l�[ito , �o" valor,

RES'O l,UPAo.� .

.

'

terrível, embora invisivel: OS contiverem erro cOntra. o fis-
Y VERMES. Estes p&rasitas �s, co superior- a 2p'{., ,8�rlo con-

Reilol�ção nr. 2�2, !ie 1: Ile t\o�eÍnbrõ ,d��t,,?a4. tornam 8nemlc�s. pallid8s e si:terf.das fraudulentas ficando
Aml) Bauer, Prefeito Provisorio do MuniQ.,lo de Itajaf. fi'ac�, �au��od.o muitas vezes o' contribuinte. sujeito ào ps-

""1H!dí) dll� ,atrihulções que lhe sãr. conferida� por Lei, conv,!!�oe8, eohcas e espas ga:nento da diferença do lm-

Cl)nsl(ler�lJdo o que requel'eram, em parle, ós atua ....s mos. vlf.vd.se neste �aso da I post,o decorrente '!_a sonega­
. ofoclltarios de qual'tos e tabolf iros do Mf'rcadJ Publico desta, arlI)a l�ber�lIdora qu� � o i çã? e á multa de -,O .,. s(lbre
,ddade. .

'.'

.

�LombrJguelro' CatharmeOSe-j o Imposto real. '

.
Considerando "'inda o que lhe autorisou o Conselho . Salvo 6 caso do hnçawen.

,COiJsultivwdo MUDicipio, ....

RRSOLVE: A'S'

,I. FicHD1 prorogados por dois (2) anos, .a cont'l'r de 31
.. de De�erobro vindllUrlJ, os cnutratos existentes entre esta' CR'EAN'ÇAS'. "p.refeitu�H e 0::- jl)c�tari()s de quartos e "tabuleiro!» do Me.rca-; .

. 40 Pubhco qe�ta CIdade, conforme requereram pela petIção' ,

....et, 322, de 19 10 1934;
II-:Os IOGtt.t8l·ios �e quarto_s e taboleirOl; qu� não re- devem i;er danos hc"ns .Iivro-s e boas

q\le:el'." fH t.iil proroglSçao poderao fasel· h até (I dIa 15 de .

t· Ih IA'Ih,VPlJIbi'O C"rI'ente'" que �s I:1S ruam e es t'spért.em a
'.. III-O" qual·i.�s e 'tabo)eirn� não pieite .. l1os para pro. para o estudo.
mgllçilo serãn éhama'do8 em concunenci'll :Jublica, depois lle

· tetlÚiu8(i(; o prarw estipulado no numero . .l{üel'ior;
líl--Re'logHm-se ap nisp08ições em Clll)lrario.
Pre!lél!.ijl'i! v. unicipal de ItajllÍ em 1 :de Novembro de 19:-l4.

Arw. Bauer· , Arnaldo Josê d'Oliveira
Prdeit.. Pruvisorio SeCl'ptario Municipal

.

Tendo ·ficado entTevado numa eama por espaço de :a mez!l,! pr!}.
!lellll�llte. dum REIJ:\'lA'l'Il'MO SIFIUTlCO, conforme é sabido e no­

.tono poe. ,to!la a população da vida de CERRI'l'O e, havendo recorrtde
e tOll:,�do dtversos .tlr,puratlvos e outras prellaraçüe3 anuneíadas eum«

,�nfali�:e13 para � CIlI'R de, tao terrlveJ mal sem obter I) menor. resutraao.
"solvi, a conselho .d� ,val"lOS amigos, fazer o uso do m"'�3,1Ihoso e popular

, ELIXÍR DE NOGUEIR-A
�e JoAo D.o\. sit.v ,} S�LVEIRA, e, com 3 vidros apenas de t�o prc

:

dlgiosa medícamente, fiquei radIcalmente curadot
Devo dizer-UH! aínãa. que, embora completamente curado e tra

balhando na mirl!13 pr"fls�ão de tavrador, atnüa continue ta:,eudo
,ISf> dI) m.UHR OE NOHUt:rRl\, bem como sendo um dos mui",I'"
i)r<Jpag:Ludl,stas·ile tão santo. rcm!\d,ll). ,

P,E.\LOTAS, 22 de Dezembro de Hl33. I ,

,,". •
c- ,. (A.�!'l.). LUIZ .BARBOSA OLIVEIRA

.

'(l'lrma reconlloolda' - Attcstado COllflrmadtl pOI' ll�lc(l.)

Lindas mascotes a 2S5CO. .

"

,Quàdros para retratos-Alb.un� pala poe-; �<.:::..::=:.===c:::====::::::::=�d::::::::=��
.

sias-Artigos reHgiosos-:-Objectos para : () Dr. Ismenio Liberato Palumbo �)

prese.ntes .' B.astu!:.ores
e

rzscos.1'1)a!a borda.r; ()
_.

.

�Prato� de ..papelao em todos. os tamánhos; (\. MEDICINA _, OPERAÇÕES
.O maxor: sortzm(mto. de papC'Js. ,de carta,em! I 'Doenças de creanças··Síphilis --Vi�s u.,ínarias ,

blocks, resmas. .'er eaiJÇas. PaPéis tinos, I � Tratr.ment0 COMPLET,�MENTE SEM DÓR de '31.>cesso, '-Icom enV.CIOPP'e..<s, �'TO.rr.a.dos, des.de, 2 q!'800

.

a ,I ()
3nthrax, panaricio,furunculo. flegmão,ulcera da perna.

�'
!(j) Tratamento sem operação das inflamações do

. �aixa .. Lin,das qtÍxas á phantasia pro- 1 ,

utero 'e ovarivs '

.

, pnas ,para. presentes. pap.eiS. Pfl. ra, crean- � Restitue-se o mesmo dinheiro a, quem n110 obtiver resultado. .

, ças, etc. Encontra-se sei11':1..re va- Consultorio: Rua Rereilio I�uz, 8 Telephpne, ')2

().

d
'" ,r . DAS 9-11 2-4 HORAS

· na o sortimcnto_ na Papelaria d'O Pharol. c:=:::::=c:::::=:::::::..c:=====�===�, ",.....

.'t

ES,teve entrevauo

·1

Festa D. . Sra. dos Dausgantes
(ANNO DE 1934)
Balancete final

J�aldo !ln op,lancete public�do f>m

Maitl p .. p.
Pllgü ,W «211a1'ol» SI n9ta, de 281.1

· {dem fiO «Libertador", sI Ilda de 2519
Id.em no iIleSfHO pela pu!)!icl;.çãó do

p,lt�sen il'\
Idem 1»' .Pharoh; idem idem
,Jmp()rt. ?eee�. cf a lista 11.31 (pratico!»

, saldo qUH llesta data E-e entfPgu ;iO

thei"onreiro da Capela. mediante
reclb{i

DEVE HAVER

1:'197$600
35$000
18$000

6$00Q
6$000

25$000 ,

.1:157$600
,....'_--'----

1 :222$600 1 :222$600
As listas de Nos. 18, 19. 26 e 42 continuAm .ainda fôra

e, as de Nos. 40 e 41 chl:'garam. n08 ás mãoF �rrl branco,
Delxamos <le comprar p sino conforme pretendíamos,

em. virtude do elevado preç.\ do mesíno e por conhe<,ermos
a: necebsidade que 'ha no rnelhorpmento da ,·ape:a.

F'inaiizlindo a nossa tarelll, fiztmos entrega do respe­
(\ijVQ salão e de todos os dücurndntc,s a qu�, se .refere taes
·l)al8llcetes ao thesoureir!J da dila igreja. cuja ,quantia d�ve-'
�á. ser empregada em melhors.mentos que a m"sma reque!'.

ltajaby, 3 de Novemb!'ü de 1934. .
,

ÁC()mmis!�ã()

ED!TAL
De ".rdem do ,��. Pr-:!fei,!,o.· PrGvi�"rio deste Municipio,

'.(8ÇO ,publico que dUff,lnJe () �o�rentt' m�z, ,l;Iesta Reptirtição,
, _r�.cobr.�do, sem ,mult'as ,0, ,2..', semestre ,dos impostos terri·

.
,

. .torutl e· pre(jlill urbano, relativo, 80' corrente exe!'cicio ..

Pr�feitura M.UDici�(l1 de Itajai, 1: de NovE'mbro de 1934.
ANTONIO·ROCHA DE ANDRADE

-

Procurador e Tesoureiro

y

o PH�fi.vL.:
..(..-l:��:��-�����������f���il'··):�..i(�a��t:��lifOO:V�t(l,1ri.%�í�:l«"Z;ú�W;;�'$�sa��,'.":\.:; �. .). �'.'.

2 CREDITO MUlUO PREDIALEQITAL

, .t
i>,"

Quereis um optimo

RECONSTITUINTE?
UM

CAL.ICE
AS

1<EFEiÇ-.Õf5
:DA' 5AlloE.
'REGULARISA,

EVlíA_50fFRIMENT05
"

COMBATE AS MQi.ESTiAs
'00 UTERO
E· OVARIOS

Empregado com sur.cesso,

nos ,segwnies casos:

to por falta de declaração,dos
at(ls do ex»tor C3 be recu rso
para o Diretor do Tesouro;
dos atos deste para o Secre·
tado da Fazenda, Viação, O·
bras Publicas e .\.gI'Ícul:ura;e,
dos atos deste para o Pl'esi
dente do Estado, devendo o

recurso ser interposto dentro
do prazo de 20 dias, contados
do. ato' que o motivar. .

Nesta exator-ia encontrl1rao
os srs. contribuirítes I)@ imo
pres.soil pl.'rll tÍt'clarações de.
que trata o preseille editai.

. Col�tor'.a ENtlsdual de Hajal,
27 de outubro de 1934.
• J�ào Corre0, dtl AmoTim

Coletor

TOSSES
J '

Dor nas costas 8 no peito
O";bilidao,s em geral.
_.,1

.

Catharro Pulmona,
Convalescenças

,ii
)

.

,

iCon'stlpaçõ,;;s
E os c 1'0 P h ui,> Si e

Lymphathrno
fi:achltismo
Resfriados
B,ronchites
Pallidez

,

'1, \

:1.

�� I

'I�.\:.J"�o
,

. .J

. '.�

Fr.qu�za
Ca.nsaço
A nem I a
A.thma i

rev;stas,
vQnÜde

o TICO-TICO
e a. revista que �duca, instruf> e diverte. Tem
cnllCur:óoos pf'rmanentes com prenúos e uma lei­
(lira varÍ1j(tlssima. Milhéues OI" profe5sores t<�em
fdltado do valor educattv.o, recreativo e Í!,!strUl;,tl­
vo do O Tico Tico. Custa em .toda a parte $600..

AGENTE NESTA CIDADE:
----... ----,"'-----

JUVENTlNO UNHARES
"

POMADA MIN,6NCORA­
Cura quasi tC9da a qualidade
de FElHDAS, antigas ou no·

vas, humanas ou de I1Dimaês.
A Ph8l'Inacia Cruz, em Aval'e,
Est. de IS. F'aulo; curou ulcer'as
que nem' com!:l14 consegui-a
curar.
Centenas de curas sem e­

Ibantes por toda a paJ·te. Veu,
de·se em todo Braôil.

PARA ASSIGNAR
REVISTAS E )ORNAES

t::It. Procure o
.

A ,'-'CLECTICA
Rua.3d. Delembro, 12 - S. Paulo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Illrnos. 81's.
Viuv� Silveira & FilhCl

-Caixa Postal t48
RIo de Janeiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




